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pelos canais abertos de todas a internets. lu lamente o
que os engenheiros electrotécnico têm dito e continuam
a dizer. sem que haja OU\ idos de percepção. Ainda falta
o azogue do, negócios para que e as imile o no\ o
conceito da tecnolosias disitai .... ...

Há aqui um enorme manancial de termo para
satilifazer o apetite do Iazedore de conteúdo cul-
rurais, como gostam de substantivar o próprio; faze-
dores da cultura intelectual, no cinema, na tele\ ião.
na rádio e no jornai . em rc umo. na comunicação
so ial, Tudo ~lcusta da nO\ a tecnologias. Que pouco
dominam. incluindo alguns engenheiros. Ou seja,
refere-se i to porque está na moda, compra- e aquilo
por ser um produto da moda. E quando e a moda
passa, refere-se a no\ a moda c compra-se o nov o

,
produto. A moda.

Será que e ta terríve! moda do con umo pelo
consumo não acaba'! Parece um fenómeno irrev ersi-
\ e1. auto-aliracntado em retroacção po,iti, a. Sem con-
trolo. Que corre II risco de er incrementado
exponencialmente com a "no. a economia",
desencadeada li, temente pelas rede interconectada
do, negócios elécirómc o,. \ ia multi media. As no\ ~\S...
tecnologia. estão a panr uma no: a economia.
liberalmente aberra. mas dependente do bom fun-
cionamento da electrónica e dos sistema. de sesuranca... ,

nu do de-empenho da informática e d.h telecomu-
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moda. Vlu-\e a exaustão. na recente Cimeira da União
Europeia, em Lisboa. E ouve-se frequentemente o
jornalistas (porque o jornalismo já menos se lê) ti

discorrer sobre as novas tecnologias, COIllO se se tratase
da solução de todas as soluçõe,: na saúde, na educação,
na justiça. na economia na defesa, na agricultura, no
trabalho, na administração interna, na igualdade e
também na ciência e íecnolnsia ou ainda na cultura....
Até parece que. de repente, rodo; sabem o que ào a
no\ as tecnologias - exactamente numa época em que
cu sei menos o que seja Curioso. Quando comecei a
apregoar aquela ideia julga, a-a esclarcdda porque vinte
ano antes já lida, a com computadore . Prc entemente,
ao constatar como me falta tempo para reflectir e
expressar () que me vai cá por dentro. como ser humano
envoh ido por essa' nO\ as tecnologia», começo a
perceber deficiememcnre o que \igniflca pronunciar tal
lermo.

Quando oiço os anúncin, gO\ ernati. 0\ da gene-
ralização dn computador. de.de a e cola básica, fico a
pensar se realmente as pe~'oas acreditam nisso como
panaceia instrunenal para resolver o grave problema
da educação. Não viram ainda que se trata apenas de
um instrumento? Um poderoso instrumento nascido
naturalmente da t'\ olução tecnológica. Pois digo-\ 0\

que é IImesmo (e\ idenrcmente. noutra dinâmica esuu-
tural da sociedade) que usar a simples ardósia com lápis
de pedra: uma ferramenta de aprendizagem, onde 'c
faziam conus e se escreviam redacções, sen indo para
memorizar dados e inscrever anoracôes, Com a•

vantagem de \e apagar tudo. simple-mentc, com o cU'PO
segregado ca por dentro. A queuâo essencial da
educação e~tá para além da ardósia ou do computadot
que ,iio meros instrumento. paradigmaucus de época,
su-cevi \'as (com o papel pelo meio).

Creio que estão a compreender .l'i novas iecnologias
emerucm do resultado normal desta ,ociedade baseada...
na invexigaçâo e no dl:scO\ oh unento tecnológico. Que
espanto haverá ao passar da ielcvisâo analógica para a
digital? Quando. ahnal. os ,i,tcma\ digitais entraram
já em inumero. domínios da actl\ idade de engenharia,
em substituição (e harmonizaçâo) dos 'I,lemas
analógico', Toda. ia. dentro de pouco tempo não faltará
quem conclua outra corsn: a, nO\ a\ tecnologms 'Ião
fanta\lIca,! Porque a tele\ Isão digitai se uuegra nas largas
auto-c-tradns da comunicação (não tarda ,t popularizar-
-,e a Sigla ATM cm w/ da actual RDISl. pela reunião
tia clurc/u das Imagens a puré/a do, \on, L' em dnlogo

•

oda 'das Novas Tecno ogias

. ,mcacoes.,

Nesre quadro do mundo reconhece-se que o enge-
nheiro electrotécnico exerce uma funçâo primordial,
A, pre. ,'ôe' clabomda. no, mai, UI\ t'1\OS cantos do
globo apontam para a tendencu acentuada da globali-
zação. E consigo resuham inúmera: aplicaçõe da
engenharia electrotécnica, desde a hase da eneruia'" ..
elcctrica à, \ arias pnnta, do, \mal\ ekl'trtl'o,. Pela
trOta de menviecns. :ltra\ es do connolo de 41ct'\\o. J lus-..
ra d,\ hurmomzaçâo dos t"pectflh I;ul!0s. quer em dife-
rido ou em linha. na, uucrconexões do espaço e na'i
intcrligaçõc, do tempo. Num admimvcl novo mundo.

Quando n meu filho me pergunta que orit'nta~'~o
de\ c tomar no\ seus estudos, o que rl'sta .1l'rt',ct'llIar'.l
Que a licenciatura cm engenha ia l'k\'lrlll~I'Il1Ca c cada
VI: I mais di fiei I de concluir, lllilS \L'r:í certamente um
CUI\ll com aphcabi lidudc enobrecedom na Sl)l'll'dade dl)..
futuro. Tanto na cspcciticidade da, acções profl\'iionais,
como tambem pela \ I,;io sistemil'a proporcionada na,
intl'raq'Úe\ com a Sociedade e a Naturczu Bem dentro
da moda das Ill)\ a, tl'L'nnlll~ia\. DI

lo.

" .concorrenc ta.
Admito perfeitamente que eja mais um erro meu.

Mas não importa, já que pretendo discorrer sobretudo
acerca da moda da~ nova, tecnologias. as quais andam
muito lisadas aos novos desenhadores (continuo sem

lo.

perceber porque e dizem de~igl1('n I, preocupado com
a esrérica e a ergonomia. Esta moda está a invadir ludo...
o que é actividade societal, Dantes era um termo da
linguagem técnica dos engenheiros. ~las agora OU\ e-se
falar de novas iecnolosias em lodo o sítio, de-de o

lo.

emprego mais tradicionalt não está lá o computador")
até ao jovem mais irrequieto (não possui ele um
telemóvel'! l.

Estou a iembrar-se que. há dez anos atrás, introduzi
dentro do programa de infraestruturas tecnológicas

I fomentado pelo PEDIP (Programa Específico de
Desenvok imento da Indústria Portusuesa), com todo o

lo.

ar de ino. ação, o conceito de Instituto de Novas Tecno-
loaias, asscciado a uma Universidadecomo interface com...
os sectores industriais. A intenção era identificar um tipo
de inlraestruura de invesugacao e desenvolvimento de
natureza hori/ontal, que se dedicave às nova, tecnologias
e permitisse a rápida endogenci/ação OOS conhecimentos

~
~ científicos e tecnológico, pelas empresas (por exemplo.
r--,
(Y) nOIi moldes J. Procura. a-se, assl m. implementar uma
;: política de modernidade. em conjunto (e em contraste)

~ com o conceito de Centro Tccnologico. também ele
w
o centrado nas novas iecnologia- de aplicação sectorial (por«
O exemplo nos plastl(,o~ ou no vidro), portanto de nature/a
u vertical

o mundo excita-e com a\ modas. Me-mo que não
\e '11[\ J delav, mal revste J dar uma e-preitadela ao que
de no. o -urge. Um exemplo. aparentemente muito
exprewvo, e a moda do \ e,tuárlo feminino. naquele
domimo chamado de alta costura: muitas vezes me
pergunto quem é que \ este a multiplicidade de ideias
e\po\tas sobre 0\ belos corpos das esbeltas jovens
modelos nas passagens transmitidas pela televisão Sera
ciencu e ane só para \ er! Ou somente para delapidar o
que \e pode deixar para a humanidade do futuro; as
matérias-primas limitada, da Natureza. De facto. parece
que toda a imensa produção artística exibida ao\ nossos
olhos. num curto momento, ,e destina a ser imedia-
tamente lançada (qua,e Ioda) no lixo, pois não se vê

,
quem use taua ino, ação sazonal E ()esbanjamento pela

NeS'ie tempo era pouco comum falar de nO\ as
tecnologias. Hoje porem. nao há político que c-queça
este termo nos seus OI\CUf\!IS balofos. fica hemo f::


